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EXPOSIÇÃO DO SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO,
EMBAIXADOR ALBERT RAMDIN, SOBRE O QUADRAGÉSIMO SEGUNDO PERÍODO ORDINÁRIO DE SESSÕES DA ASSEMBLÉIA GERAL APRESENTADA PERANTE O CONSELHO PERMANENTE, NA SESSÃO REALIZADA EM 1º DE AGOSTO DE 2012
EXPOSIÇÃO DO SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO,
EMBAIXADOR ALBERT RAMDIN, SOBRE O QUADRAGÉSIMO SEGUNDO PERÍODO ORDINÁRIO DE SESSÕES DA ASSEMBLÉIA GERAL APRESENTADA PERANTE O CONSELHO PERMANENTE, NA SESSÃO REALIZADA EM 1º DE AGOSTO DE 2012

Ilustres Representantes Permanentes, delegados e Observadores Permanentes,

Tenho a satisfação de apresentar aos senhores, como de costume, um breve relatório verbal sobre o Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, realizado em Cochabamba, Bolívia, de 3 a 5 de junho de 2012.

Antes de dar início à minha exposição, Senhor Presidente, desejo agradecer mais uma vez ao povo e ao Governo da Bolívia e ao povo e às autoridades de Cochabamba o êxito alcançado como sede do Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral. Em especial, quero agradecer ao Embaixador Diego Pary e à sua equipe em Washington a excelente colaboração recebida no processo de preparação, ocorrido no mesmo período que a Cúpula das Américas. Obrigado novamente, Embaixador Pary, pela colaboração e pelo apoio.

Ilustres representantes, desejo começar fazendo referência às informações estatísticas e aos progressos relacionados ao mencionado período ordinário de sessões da Assembléia Geral.
· Na Assembléia Geral, em Cochabamba, cerca de 1.500 pessoas participaram das 27 reuniões programadas.
· A Assembléia Geral aprovou duas declarações e 66 resoluções.
· Houve uma redução de 20% no número de declarações e resoluções aprovadas em comparação com o ano anterior. No ano passado, tivemos três declarações e 81 resoluções. Como mencionamos antes, o projeto de documento sobre atribuição de mandados será encaminhado na próxima semana e considerado na sessão ordinária do Conselho Permanente de 22 de agosto.
· No que se refere ao número de participantes, conforme o gráfico que pode ser visualizado nas telas, 51% corresponderam às delegações; 10% aos Observadores Permanentes; 23% à imprensa; 10% à sociedade civil, organizações trabalhistas e setor privado; e 6% ao pessoal da Secretaria da OEA.
· Acredito ser importante compartilhar com os senhores informações sobre a política verde da OEA em termos de gestão da reunião. Trata-se de um objetivo que compartilhei com os senhores alguns anos atrás: queríamos realizar uma Assembléia Geral com pouco ou nenhum uso de papel. Demos prosseguimento a esse processo, e tenho a satisfação de informar que este ano utilizamos 8.200 folhas de papel para produzir 14.500 cópias. Em comparação com 2005, como os senhores podem ver, reduzimos o uso de papel em 98,7%, passando de mais de 600 mil folhas para 8.200 este ano. Queremos melhorar ainda mais esse número no próximo período ordinário de sessões da Assembléia Geral, no ano que vem, na Guatemala. Continuaremos a usar a tecnologia de forma mais intensiva para a comunicação entre as delegações, a fim de que, mesmo que não alcancemos o objetivo de realizar uma Assembléia Geral sem uso de papel, pelo menos realizemos uma Assembléia Geral com uso mínimo de papel, em 2013 e nos anos futuros.

Temos também racionalizado o processo organizacional, logístico e administrativo da Assembléia Geral em termos de número de funcionários e serviços, o que resultou em uma redução no custo da Assembléia Geral para os Estados membros e para a Organização. Estamos atingindo um ponto em que um número mínimo de funcionários viaja para a Assembléia Geral, a fim de proporcionar serviços adequados aos Estados membros.

Há também mudanças ocorrendo no processo preparatório:
· Pela primeira vez a Comissão Preparatória coordenou e pré-aprovou o calendário de todas as atividades programadas, realizadas antes e durante o período ordinário de sessões da Assembléia Geral, de maneira a facilitar e melhorar a participação dos Estados membros em sua preparação e assegurar uma Assembléia Geral bem mais organizada. Essa foi a primeira mudança que fizemos, e à qual daremos continuidade. Em breve, a Comissão Preparatória será estabelecida a fim de dar início aos preparativos para o próximo período ordinário de sessões da Assembléia Geral.
· Levamos em conta as observações recebidas dos Estados membros ao longo dos últimos anos no que se refere aos diálogos com atores sociais. Tomamos nota dos comentários, não apenas sobre seu dinamismo mas também sobre sua eficácia, e sobre a vontade de torná-los ainda mais dinâmicos, a fim de assegurar um maior nível de participação e de criar sinergias entre os diferentes grupos de representantes dos atores sociais. Este ano, após a experiência na Cúpula das Américas, tivemos um diálogo de três horas com representantes da sociedade civil, dos trabalhadores e do setor privado, todos juntos em uma única sessão. Acredito que isso represente uma melhoria em termos de comunicação entre os Estados membros e entre os atores sociais.
· As comissões e os grupos de trabalho do Conselho Permanente continuaram atuando a fim de padronizar seus planos de trabalho para a apresentação e negociação de projetos de resolução. Os Senhores observaram o processo, um tanto complexo, mas que está se tornando bem mais eficiente. Continuamos promovendo uma metodologia comum, bem como a definição de prazos claros para a apresentação de projetos de resolução, de acordo com as atividades da Comissão Preparatória.
· Além disso, temos a satisfação de notar que a Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) apresentou uma resolução única, constituída por 13 parágrafos preambulares e 64 parágrafos dispositivos, ao passo que, no ano passado, foram 173 parágrafos preambulares e 182 parágrafos dispositivos. A Comissão de Segurança Hemisférica conseguiu não apenas reduzir o volume de texto negociado, mas transmitir uma mensagem mais firme, unificada e clara, adequada ao âmbito da Declaração sobre Segurança nas Américas. Esperamos, sinceramente, que esse método eficiente e eficaz seja copiado e levado em consideração pelas outras comissões.
· No processo preparatório, as comissões e os grupos de trabalho realizaram 214 reuniões ordinárias e 38 reuniões informais. Mais uma vez, pediremos aos presidentes das comissões para que trabalhem em conjunto com a Secretaria-Geral, a fim de alcançar mais eficiência, limitando ao máximo o número de reuniões necessárias, considerando-se as alocações orçamentárias aprovadas pelos Senhores para os preparativos do Conselho Permanente e da Assembléia Geral para o próximo período ordinário de sessões.
· Por meio de reuniões informais, conseguimos reduzir o custo dos serviços de interpretação e tradução. Aliás, quero mencionar que estamos tentando melhorar os serviços de tradução, levando em conta algumas críticas recebidas sobre a sua qualidade. No entanto, se me permitem usar de franqueza, devo assinalar que isso se deve ao orçamento disponibilizado para a Secretaria do Conselho Permanente.

Ilustres embaixadores, a fim de continuar a melhorar o processo preparatório da Assembléia Geral, e com base na experiência e nas melhores práticas, os Estados membros devem levar em conta as seguintes recomendações:
1. Conforme dispõe o Regulamento da Assembléia Geral, o orçamento-programa anual da Organização deve ser aprovado no período ordinário de sessões da Assembléia Geral, a cada ano. Infelizmente, nos últimos anos, foi necessário realizar um período extraordinário de sessões da Assembléia Geral para aprovar o orçamento detalhado. Talvez seja necessário considerar, na preparação para o próximo orçamento, que se deve tentar aprovar o orçamento no período ordinário de sessões da Assembléia Geral, limitando assim a necessidade de realizar-se um período extraordinário de sessões e seus respectivos custos.
2. Devemos continuar explorando a possibilidade de consolidar, em um único projeto de resolução, todos os mandatos pertinentes às suas respectivas áreas de responsabilidade; ou, talvez, contemplar a suspensão de resoluções nos próximos anos. Há muitas outras resoluções a implementar. A redução do número de resoluções, inclusive a eliminação de algumas resoluções antigas, poderia ser uma questão a ser submetida à sua consideração para aprovação. Continuaremos atuando com os presidentes dos grupos de trabalho, a fim de discutir abordagens para essa questão.
3. A última recomendação da Secretaria-Geral é levar em consideração a redução do número de sessões extraordinárias e da criação de grupos de trabalho nas resoluções. Antes de mais nada, há o impacto do custo. Além disso, quando essas sessões extraordinárias são realizadas e os grupos de trabalho precisam reunir-se com freqüência, não há quórum disponível para que o grupo se reúna, o que significa que os recursos financeiros reservados para os contratos estabelecidos com os intérpretes e os demais trabalhos preparatórios são desperdiçados. Esse é um dos motivos pelos quais sugerimos que não sejam programadas sessões extraordinárias ou grupos de trabalho ou reuniões de peritos em abril e maio, logo antes do período ordinário de sessões da Assembléia Geral, de forma a permitir que as comissões e os grupos de trabalho concentrem-se na preparação da Assembléia.

Essas são algumas de nossas recomendações com vistas a racionalizar o processo e torná-lo mais eficiente e também mais eficaz do ponto de vista de custo-benefício. Há ainda outras questões que desejamos discutir com os presidentes eleitos.

Também gostaria de informar aos Senhores que demos início aos preparativos para a organização da Assembléia Geral, na Guatemala, no próximo ano. Já mantivemos conversações com o Ministro das Relações Exteriores da Guatemala, Harold Caballeros; com o Vice-Ministro, Raúl Morales; e com o Embaixador Rodrigo Vielmann e suas equipes, portanto, estamos começando cedo. Desejamos alcançar um processo mais oportuno no que se refere aos preparativos substanciais para o período ordinário de sessões da Assembléia Geral.

Por fim, desejo agradecer aos Estados membros a colaboração e o apoio durante o processo preparatório. Juntos, podemos fazer uma Assembléia Geral melhor do ponto de vista de custo-benefício, mas também eficiente. Quero agradecer à Secretaria da Organização dos Estados Americanos o esforço, a dedicação e o profissionalismo demonstrados ao longo do processo preparatório e também durante a própria Assembléia Geral.

Agradeço, Senhor Presidente, a oportunidade que me foi concedida.
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